Justiça Portuguesa Brinca com Ana Sardinha

JUSTIÇA PORTUGUESA BRINCA, MAIS UMA VEZ, COM ANA VIRGÍNIA

A Justiça Portuguesa negou a Ana Virginia o pedido de liberdade domiciliada com pulseira eletrônica, porque ela é estrangeira, pode fugir, e por estar emocionalmente abalada. Uma teoria tão mesquinha que lhe tolhe o direito de usufruir os benefícios legais. A Juíza, que assinou o indeferimento, também se apoiou no laudo técnico, expedido pelo próprio Hospital Prisional, e concluiu o risco de Ana Virginia voltar a tentar o suicídio, dada a sua fragilidade emocional e a falta de laços familiares com a Senhora que ofereceu sua casa em Lisboa, para acolhê-la, apesar de ser uma grande amiga de pessoas que mantêm laços fortes de amizade com a Família Sardinha. Crêem que no Hospital Prisional ela está salvaguardada, uma vez que conta com a ajuda de psicólogos. Pois é justamente o fato de Ana Virginia continuar em ambiente prisional é que está mexendo e muito com a cabeça dela: é exatamente isso que está fazendo com que a mesma fraqueje. Será que ninguém consegue enxergar como é impossível para uma pessoa honesta conviver com todo e qualquer tipo de criminosos, assassinos e pessoas do mais baixo estrato cultural e de más índoles? Ana Virginia continua sendo ameaçada pela tal de Paula, uma traficante de drogas, aidética, com sérios problemas psíquicos, com feridas na perna que nunca cicatrizam e sem nenhum hábito de higiene pessoal, pois sequer toma banhos, exalando de seu corpo um mau cheiro comparado a fezes humanas e o hospital insiste em deixá-las juntas no mesmo quarto. Fala que vai bater em Ana Virginia com toalhas molhadas para não deixar marcas e doer bastante. Cadê os psicólogos que não tomam providências? Em casa de família, ela não estaria passando por isso. Quando foi decretada a sua prisão preventiva, sob a acusação de homicídio qualificado, sendo tratada como uma aventureira brasileira, em busca do “el dorado”, e como se fosse uma criminosa do mais alto grau de periculosidade, alegaram que, por estas características que a polícia e os jornais portugueses imprimiram em Ana Virginia, no presídio ela estaria a salvo de ser até linchada na rua. E foi justamente lá que Ana Virgínia encontrou os mais perversos algozes, que a espancaram, paralisaram seu braço, joelho, quadris e espalharam queimaduras em seu corpo: Proteção foi o que ela não teve. Agora garantem que os psicólogos vão ajudá-la a não se matar. Como se não bastasse a dolorosa perda de seu filho Léo, a acusação de ter-lhe ceifado a vida e a prisão arbitrária, ainda têm a pretensão de “achar” que um ambiente carcerário poderá curar todas estas seqüelas. A Juíza não se lembrou que Ana Virgínia precisa ter um tratamento médico muito eficiente, para se tentar reverter o seu quadro de lesão permanente no nervo plexo braquial. E para isso precisa se submeter a consultas médicas com especialistas que não prestam serviços carcerários. Sua família terá que providenciar, mas é preciso ter acesso livre a ela. Todas estas péssimas perspectivas é que estão contribuindo para uma baixa em seu emocional. Tínhamos esperanças de que ela fosse passar pelo menos o Natal em um lar de verdade, longe daquele antro de bandidos. Os psicólogos, na noite de Natal, não estarão lá para lhe fazer companhia e nem para confortá-la. Todos sabem a importância de um Natal em família, e para ela este dia será de solidão infinita. As verdadeiras consultas psicológicas de Ana Virginia são as ligações telefônicas que faz diariamente aos nossos pais, a mim e as nossas irmãs. Estas pessoas sim é que mantêm sua lucidez e a vontade de continuar viva em alta, porque ela está tendo a noção do quanto é amada e é importante para nossa família. Recebe também pelo correio, todos os comentários e mensagem de fé e de solidariedade que as pessoas enviam pelo site, orkut e blogs, para lhe mostrar que o mundo está a seu favor e acredita nela. Estou muito desolada, revoltada e angustiada, porém tenho a consciência de que o caminho pode ser longo e terei que ter força e fé para trilhá-lo com brilhantismo. Agora é respirar fundo e seguir em frente. Não sei exatamente o que fazer agora, mas vou achar uma luz. Preciso de ajuda.

Feliz Natal para todos e um 2008 com muita paz em nossos corações. Deus tenha piedade de Ana Virgínia e de todos nós! Sei também que Ele está cuidando de nosso anjinho Leonardo.
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